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"Se você está em casa, no seu sofá, 

lendo a isso, tudo o que eu tenho a dizer é que 
esse é um trabalho duro. Eu trabalhei duro por 
muito tempo para chegar até aqui. Não é sobre 
ganhar, é sobre não desistir. Se você tem um 
sonho, lute por ele. Existe uma disciplina. Não 
é sobre quantas vezes você foi rejeitado, caiu e 
teve que levantar. É quantas vezes você fica em 
pé, levanta a cabeça e segue em frente." 

Lady Gaga (2019) 
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RESUMO 

 

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar as características quantitativas da carcaça de ovinos 

alimentados com teores crescentes de borra de babaçu na dieta. Foram confinados 28 

cordeiros mestiços distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e sete repetições, os quais consistiram em dietas isonitrogenadas contendo 0, 5, 

10 e 15% de borra de babaçu em % de matéria seca. Os animais foram alojados em baias 

individuais providas de cochos e bebedouros, por um período de 52 dias (sendo 10 dias de 

adaptação, e 42 para coletas de dados). Ao final do período de confinamento, os animais 

foram mantidos em jejum de sólidos durante 14 horas e, em seguida, abatidos. Os dados 

foram submetidos à análise de variância, quando significativo a P<0,05. O efeito dos 

tratamentos com borra de babaçu foi avaliado por meio de polinômios ortogonais linear e 

quadrático, sendo os efeitos significativos quando P<0,05. A borra de babaçu adicionada na 

dieta dos animais não alterou (P>0,05) o peso final dos mesmos, de modo que nenhumas das 

outras variáveis também não foram afetadas. Do mesmo modo o peso e rendimento dos cortes 

e órgãos também não foram alterados pela adição da borra de babaçu na dieta desses animais. 

Palavras-chave: Qualidade da carne; ovinocultura; alimentos alternativos; confinamento. 
 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate the carcass quantitative characteristics of sheep fed 

with increasing levels of babassu sludge in the diet. Twenty eight crossbred lambs were 

confined in a completely randomized design with four treatments and seven replications, 

which consisted of isonitrogen diets containing 0, 5, 10 and 15% babassu sludge in% dry 

matter. The animals were housed in individual pens provided with troughs and drinkers, for a 

period of 52 days (10 days of adaptation, and 42 for data collection). At the end of the 

confinement period, the animals were fasted on solids for 14 hours, then slaughtered. Data 

were subjected to analysis of variance, when significant at P<0.05. The effect of babassu 

sludge treatments was evaluated by linear and quadratic orthogonal polynomials, with 

significant effects when P<0.05. Babassu sludge added to the animals' diet did not change 

(P>0.05) their final weight, so that none of the other variables were not affected either. 

Similarly, the weight and yield of cuts and organs were not altered by the addition of babassu 

sludge in the diets of these animals. 

Key-words: Meat quality; sheep farming; alternative foods; feedlot. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes, a ampla 

multiplicação da espécie se deve principalmente ao seu poder de adaptação a diferentes 

climas, relevos e vegetações. A criação ovina está destinada tanto à exploração econômica 

como à subsistência das famílias de zonas rurais (VIANA, 2008). 

O Brasil tem uma longa tradição de ovinos, principalmente no que tange a produção 

de lã, e mais recentemente, de carne e couro e leite (SÓRIO, 2017). Segundo dados do IBGE 

(2017) o rebanho ovino do país soma mais de 18 milhões de cabeças. Sendo as regiões de 

maior rebanho, Nordeste com mais de 11 milhões e a Sul com mais de 4 milhões de cabeças.  

Na região Nordeste, geralmente, a produção é realizada em pequenas propriedades, 

com rebanhos reduzidos e caracterizadas pela agricultura familiar. Salienta-se que em sua 

grande maioria a criação de ovinos é feita em conjunto com bovinos de corte e leiteiros, em 

sistemas de baixa intensificação, com baixa disponibilidade de forragem e com pouco uso de 

tecnologia (SÓRIO, 2017). Enquanto ao abate e a comercialização, em sua grande maioria são 

realizados de maneira informal, que consequentemente, prejudica enormemente o 

desenvolvimento da cadeia produtiva, menor controle sanitários, levando à redução no 

desempenho zootécnico e elevada mortalidade dos animais. Dessa forma, a prática de 

confinamento, torna-se uma estratégia para viabilizar a exploração.  

O confinamento de ovinos tem recebido, nos últimos anos, crescente adoção em 

virtude da redução do tempo para o abate, da maior eficiência no controle sanitário, da melhor 

qualidade da carcaça, da manutenção da oferta de forragem no período de escassez e, 

consequentemente, de uma regularidade maior na produção e na qualidade da carne ovina 

disponibilizada no mercado (LAGE et al., 2010). Contudo, essa estratégia produtiva nem 

sempre é economicamente viável, uma vez que sua viabilidade está ligada às oscilações de 

preço dos grãos, principalmente milho e soja. Outro fator adicional é o custo das instalações 

que eleva ainda mais os custos com confinamento. Portanto, existe a necessidade de avaliar e 

pesquisar alimentos alternativos que possam diminuir os custos das dietas empregadas nesse 

sistema de produção, por meio do aproveitamento de fontes de alimentos disponíveis em cada 

região. 

Os coprodutos do coco babaçu são apontados como opção alimentar para ruminantes 

como uma alternativa para minimizar o custo das rações. Dentre esses coprodutos se destaca a 

borra de babaçu. A borra é um subproduto originado na primeira etapa do processo de refino 

de óleos vegetais, conhecida como degomagem, possui cerca de 10% de extrato etéreo e 20% 



15 
 

de proteína bruta. Porém, este subproduto é pouco aproveitado pela cultura extrativista da 

região e geralmente é descartado. Como ainda não há nenhum parâmetro na literatura para 

borra de babaçu, é de extrema importância estudos como este, sendo a borra de babaçu uma 

alternativa para alimentação de ruminantes. 
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2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar as características quantitativas da carcaça de ovinos alimentados com teores 

crescentes de borra de babaçu na dieta. 

2.2 Objetivos específicos 

Avaliar o rendimento das carcaças quente e fria de ovinos alimentados com 0, 5, 10, 

15 e 20% de borra de babaçu na dieta; 

Avaliar as perdas de peso por resfriamento de ovinos alimentados com teores 

crescentes de borra de babaçu na dieta; 

 Avaliar o rendimento dos cortes comerciais resfriamento de ovinos alimentados com 

teores crescentes de borra de babaçu na dieta; 

 Avaliar o rendimento dos componentes não carcaça de ovinos alimentados com 0, 5, 

10 e 15% de borra de babaçu na dieta. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1 Utilização de subprodutos do coco babaçu na dieta de ruminantes 

Os coprodutos do coco babaçu são apontados como opção alimentar para ruminantes 

sendo uma alternativa para minimizar o custo das rações. Regiões como Norte e Nordeste do 

país vêm adotando essas práticas como forma de minimizar o custo de produção desses 

animais. Embora a utilização de alimentos possa refletir em melhoria na praticabilidade 

econômica dos sistemas de produção, alterações nos ingredientes de dietas de terminação 

podem proporcionar modificações quantitativas e qualitativas na carcaça, além de importantes 

atributos qualitativos da carne, de grande importância tanto para os consumidores como para a 

indústria frigorífica (ROEBER et al., 2005; BRONDANI et al., 2006). 

Um desses produtos é o farelo de mesocarpo de babaçu, Miotto et al. (2012), ao 

avaliar o efeito do uso do farelo de mesocarpo sobre a composição física da carcaça e 

características qualitativas da carne em substituição ao milho em dietas de bovinos, constatou 

que o uso do farelo de mesocarpo de babaçu em substituição ao milho em dietas de 

confinamento para bovinos não altera as características qualitativas da carne como cor e 

marmoreio e o seu uso deve ser feito após cuidadosa análise da relação custo/benefício. 

Dentre os produtos oriundos do beneficiamento do coco babaçu, o farelo de babaçu, 

tem sido estudado por alguns autores. Cavalcante et al. (2005) relataram que o farelo de 

babaçu apresenta um teor de 20,36% de proteína bruta e 19,19% de fibra bruta, já Andriguetto 

et al. (1999) relatam que o farelo de babaçu apresenta excelente adaptabilidade e cerca de 

24% de proteína bruta e 18% de fibra bruta. Desta forma, o farelo de babaçu é classificado 

como um concentrado proteico. Entretanto, esta variação é mais um ponto negativo de sua 

utilização, isso se deve à falta de padronização no processo. Pode-se ainda levar em 

consideração que o valor de proteína bruta deve estar relacionado ao valor de nitrogênio, que 

pode estar contido nos constituintes fibrosos, por ele apresentar um alto valor destes 

constituintes PASCOAL et al. (2006). 

Silva (2012), avaliando o efeito da inclusão de diferentes teores de farelo do 

mesocarpo de babaçu no concentrado sobre o desempenho produtivo de bovinos confinados, 

observou que o farelo do mesocarpo do babaçu pode substituir até 60% do milho em 

concentrados para bovinos em confinamento. Constatando mais uma vez que a substituição 

por subprodutos de babaçu é viável tanto economicamente quanto em termos nutricionais e 

qualitativos. 
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A eficácia da utilização da torta e do farelo de babaçu foi comprovada por Ferreira et 

al. (2009), quando utilizados em níveis adequados na ração de animais de interesse 

zootécnico. Em experimento realizado com vacas mestiças em lactação substituindo farelo de 

trigo por torta de babaçu, a dieta com 100% de substituição do farelo de trigo pela torta de 

babaçu apresentou menor custo com alimentação quando comparada com a dieta sem torta de 

babaçu, entretanto, ao nível de 75% de substituição obteve-se melhor relação custo-benefício, 

em relação à dieta sem torta de babaçu, foi observado também que a substituição supriu as 

necessidades de mantença e produção dos animais estudados (SILVA, 2006). 

A borra de babaçu apresenta em sua composição valor médio de proteína bruta igual 

a 20% e de extrato etéreo igual a 18%. Esses valores são semelhantes àqueles encontrados 

para o farelo de girassol, no que se refere à proteína bruta (18%). Entretanto, o teor de extrato 

etéreo é inferior ao da borra de babaçu (10%). Em estudo com cordeiros, Silva (2012) 

observou que a inclusão de farelo de girassol até o nível de 45% na dieta não afetou as 

características quantitativas dos componentes da carcaça, componentes não carcaça bem como 

não alterou os rendimentos dos cortes comercias.  

3.2 Características de carcaças de ovinos 

A avaliação de carcaças é baseada em parâmetros relacionados com medidas objetivas 

e subjetivas e deve estar ligado aos aspectos e atributos inerentes à porção comestível. A 

substituição de ingredientes nas dietas desses animais podem maximizar tanto o desempenho 

desses animais quanto as características quantitativas e qualitativas da carcaça. As 

características quantitativas vão avaliar peso de carcaça, rendimento de carcaça, rendimento 

dos cortes comerciais, enquanto que as características qualitativas vão avaliar a conformação 

e o estado de engorduramento. Portanto, estudos sobre as características da carcaça desses 

animais são de extrema importância.  

Os componentes do peso vivo são de grande relevância para se estimar a qualidade dos 

ovinos. Das características quantitativas da carcaça, o peso se destaca, por interferir 

diretamente nas demais variáveis, quanto maior o peso vivo ao abate, consequentemente 

maior será o rendimento das carcaças quente e fria. Entretanto, o rendimento de carne magra 

poderá ser menor e haverá maior teor de gordura na carcaça.  

Embora não tenha resultados disponíveis com a utilização da borra do babaçu na dieta 

de ovinos ou outra espécie de ruminante sobre as características de carcaça, Fernandes Júnior 

et al. (2013), ao avaliarem os efeitos da torta de girassol em substituição à proteína do farelo 

de algodão na ração de cordeiros confinados, constataram que não houve alteração da maioria 
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das características da carcaça e qualidade da carne ovina, mostrando mais uma vez que é 

possível fazer a substituição de certos tipos de alimentos nas dietas desses animais. 

Segundo Domingues et al. (2010) e Correia et al. (2011), a torta de girassol é uma 

importante opção a ser utilizada, tendo grande aplicação na alimentação animal por sua fácil 

obtenção nas propriedades, e tendo em vista a possibilidade de oferta de torta de girassol pela 

indústria aos pequenos produtores, semelhante ao que ocorre com a borra do babaçu que por 

sua vez, possui composição química semelhante. 

3.3 Componentes não carcaça 

Os componentes não carcaça, também denominados como “quinto quarto”, todos os 

componentes do peso vivo (sistema digestório e seu conteúdo, sangue, pele, cabeça, patas, 

pulmão com traqueia, fígado, coração, rins, baço, gorduras interna e renal e testículos) exceto 

a carcaça (OSÓRIO, 1992). Vale ressaltar que o peso relativo dos componentes não carcaça 

pode variar de 40 a 60% do peso vivo, sendo este componente influenciado pela genética, 

idade, peso vivo, sexo, tipo de nascimento e alimentação Siqueira et al. (2001). 

Ainda segundo o autor, o não aproveitamento adequado dos componentes não carcaça 

representa uma perda de alimento e matéria prima que poderiam colaborar para diminuir o 

preço dos produtos para os consumidores e melhorar o nível de vida das populações de baixo 

poder aquisitivo, e principalmente na região nordeste onde esses componentes não carcaça são 

matéria prima para a elaboração da buchada que é um prato típico da região nordeste. Outro 

fator que pode ser levado em consideração é que o produtor poderá ser motivado a ter maiores 

cuidados sanitários desinfetando as vísceras, melhorando, assim, as condições para que o 

animal manifeste seu potencial genético (CARVALHO et al., 2005). 

Alguns estudos estão sendo feitos com alimentos alternativos para saber se esses 

alimentos causam efeitos nos componentes não carcaça dos animais. Os órgãos e vísceras 

possuem velocidades distintas de crescimento no decorrer da vida do animal, quando 

comparado a outras partes do corpo (KAMALZADEH et al., 1998) e por isso podem ser 

influenciadas pela composição química da dieta e em especial a energia (CAMILO et al., 

2012). Em um experimento foi verificado que o peso dos componentes não carcaça aumenta 

com a porcentagem de energia consumida (CLEMENTINO et al., 2007). Níveis elevados de 

energia na dieta favorece maior deposição de gordura, tanto na forma de gordura subcutânea 

como na cavidade abdominal. Uma elevada deposição de gordura não é desejável, pois, 

deprecia as carcaças e gera maiores quantidades de gorduras internas que não são 

aproveitadas para consumo humano. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Localização do experimento 

O experimento foi conduzido nas instalações do Setor de Pequenos Ruminantes 

pertencente ao Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA), no município de Chapadinha por um período de 52 dias entre os 

meses de agosto e setembro de 2019. 

4.2 Animais, instalações e tratamentos 

Vinte e oito cordeiros machos mestiços não castrados (20,6 ± 4,1 kg) foram alojados 

em baias individuais com 1,45 m² providas de cochos e bebedouros, por um período de 52 

dias (sendo 10 dias de adaptação, e 42 dias para coletas de dados). Os animais foram 

vermifugados, vacinados e devidamente identificados com coleiras. As dietas experimentais 

consistiram na inclusão de teores crescentes (0, 5, 10 e 15%) da borra do babaçu na dieta dos 

ovinos. As rações foram formuladas com relação volumoso:concentrado de 20:80, para serem 

isonitrogenadas (Tabela 1). Durante toda a fase do experimento água e sal estiveram 

disponíveis à vontade para os animais. 

Tabela 1. Composição das dietas experimentais (% da MS). 

Ingredientes 
Tratamentos1 

0 BB 5,0 BB 10,0 BB 15,0 BB 
Feno de Tifton-85 20,0 20,0 20,0 20,0 
Borra de babaçu 0,0 5,0 10,0 15,0 
Milho moído 49, 5 45,7 42,1 38,6 
Farelo de Soja 19,2 18,0 16,6 15,1 
Calcário 0,3 0,3 0,3 0,3 
Mistura Mineral2 1,0 1,0 1,0 1,0 

Composição Química 
Matéria Seca 89,5 89,4 89,3 89,1 
Proteína Bruta 15,9 16,0 16,1 16,2 
Extrato Etéreo 4,5 4,7 4,9 5,1 
FDN3 29,0 30,6 32,1 33,5 

10 BB: 0% de substituição do milho/soja pela borra de babaçu; 5 BB: 5,0% de substituição do milho/soja pela 
borra de babaçu; 10 BB: 10,0% de substituição do milho/soja pela borra de babaçu; 15 BB: 15,0% de 
substituição do milho/soja pela borra de babaçu.  

2Composição: Ca 13,4%, P 7,5%, Mg 1%, S 7%, Cl 21,8%, Na 14,5%, Mn 1100 mg/kg, Fe 500 mg/kg, Zn 4600 
mg/kg, Cu 300 mg/kg, Co 40 mg/kg, I 55 mg/kg, Se 30 mg/kg. 

3FDN: Fibra em Detergente Neutro. 
 

Durante todo o período experimental, a limpeza das instalações foi realizada 

diariamente para a retirada das fezes e lavagem dos bebedouros. A limpeza dos bebedouros 

era realizada uma vez por dia e o reabastecimento dos comedouros realizados duas vezes por 

dia, sendo abastecidos durante a manhã às 08:00h e na parte da tarde às 15:00h.  
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4.3 Características de carcaça e dos componentes não carcaça 

Ao final do período de confinamento, os animais foram mantidos em jejum de sólidos 

durante 14 horas, em seguida foram pesados para a obtenção do peso corporal ao abate (PCA) 

e realizado o abate. Em seguida, procedeu-se a esfola, foram retiradas as patas, cabeça e 

procedida à evisceração, obtendo-se, assim, a carcaça (César e Souza, 2007). 

Após a etapa de evisceração, foram realizadas as pesagens dos seguintes componentes 

não carcaça: rins, gordura perirenal, fígado, baço, coração, pulmão + traqueia, rúmen, 

retículo, omaso, abomaso, intestino grosso e intestino delgado, sendo que o trato digestório 

foi pesado cheio e vazio para a determinação do peso corporal vazio.  

 Em seguida, as carcaças foram então pesadas para a obtenção do peso de carcaça 

quente (PCQ), posteriormente, foram resfriadas em uma câmara de resfriamento a 4°C 

durante 24 horas. Após esse período as carcaças foram pesadas novamente para determinação 

da carcaça fria e perdas por resfriamento. Os rendimentos de carcaças quente (RCQ), fria 

(RCF), perdas por resfriamento (PR) e rendimento biológico (RB), rendimento verdadeiro 

(RV), peso corporal vazio (PCV) e rendimento comercial (RC) foram calculados conforme 

Cezar e Sousa (2007):  

 RCQ = (PCQ/PCA) x 100; 

 RCF = (PCF/PCA) x 100; 

 RB = (PCQ/PCV) x 100; 

 PPR = (PCQ-PCF/PCQ) x 100; 

 PCV = PVAJ – (conteúdo do TGI + B + VB). 

Em que: PCA é o peso da carcaça ao o abate, PCV é o peso corporal vazio e PVAJ é o 

peso vivo em jejum. 

Realizou-se a secção longitudinal das carcaças resfriadas em duas meias carcaças, 

aproximadamente simétricas e, posteriormente o músculo Longissimus dorsi foi exposto entre 

a 12ª e 13ª vertebras torácicas para medição da espessura da gordura (EG), com auxílio de 

paquímetro digital (Baterry, midelo SR44) graduado em milímetros e área de olho de lombo 

(AOL), com desenho em papel vegetal e, posteriormente foi utilizada uma película plástica 

quadriculada graduada em cm² para a mensuração de AOL, por meio da contagem dos pontos 

(método grade de 1 cm²) que se encontram dentro da delimitação do músculo, determinou-se 

a AOL (CEZAR E SOUZA, 2007). 

Nas duas meias carcaças foram determinadas tanto a EG quanto a AOL, em que foi 

calculada a média para ter uma medida por animal, de acordo com a metodologia descrita por 
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Silva Sobrinho (2001). Seguidamente, dividiram-se as meias carcaças nos cortes comerciais: 

perna, costela, paleta e pescoço segundo a metodologia descrita por Osório (1998), sendo que 

a costela foi subdividida nos cortes comerciais: lombo, costela e metambre. Os cortes foram 

todos identificados e adequadamente pesados para cálculo do rendimento, segundo fórmula: 

Corte (%) = (Peso do corte / peso da meia carcaça reconstituída) x 100 (CÉZAR E SOUSA, 

2007).  

4.4 Análise estatística 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e sete repetições. Os dados foram submetidos a análises de variância, quando 

significativo a P<0,05. O efeito dos tratamentos com borra de babaçu foram avaliados por 

meio de polinômios ortogonais linear e quadrático, sendo os efeitos significativos quando 

P<0,05. O peso inicial dos animais foi utilizado como co - variável quando significativo. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A borra de babaçu adicionada na dieta dos animais não afetou (P>0,05) o peso final 

dos mesmos, de modo que nenhuma das outras variáveis também não foram afetadas (Tabela 

2). 

Tabela 2. Características quantitativas de carcaça de ovinos alimentados com dieta contendo 
teores crescentes de borra de babaçu. 

                                        

Variáveis1 

Borra de babaçu2  

EPM3 

Efeito 

0% 5% 10% 15% Linear Quadrático 

PVA, kg 29,21 30,42 30,55 29,72 1,233 0,877 0,678 

PCQ, kg 13,51 14,17 14,14 13,89 0,553 0,836 0,706 

PCF, kg 13,28 13,88 13,80 13,58 0,540 0,874 0,729 

RCQ, % 46,29 46,53 46,16 46,66 0,385 0,843 0,878 

RCF, % 45,48 45,55 45,11 45,61 0,389 0,993 0,795 

PPR, % 1,75 2,12 2,27 2,25 0,170 0,299 0,592 

PCV, kg 23,70 24,31 24,27 24,09 0,936 0,900 0,849 

RV, % 46,29 46,53 46,16 46,66 0,385 0,843 0,878 

RB, % 56,92 58,23 58,24 57,70 0,445 0,571 0,334 

RC, % 45,48 45,55 45,11 45,61 0,389 0,993 0,795 

EG, mm 1,43 1,73 1,64 1,59 0,068 0,549 0,230 

GR, mm 7,68 7,69 8,21 7,63 0,268 0,886 0,608 

AOL,cm² 11,91 11,33 11,80 12,16 0,392 0,743 0,576 

Gord. renal, kg 0,29 0,20 0,33 0,21 0,025 0,590 0,830 

¹PVA= Peso vivo ao abate; PCQ= Peso da carcaça quente; PCF= Peso da carcaça fria; RCQ= Rendimento da carcaça quente; 
RCF= Rendimento da carcaça fria; PPR= Perda por resfriamento; PCV= Peso do corpo vazio; RV= Rendimento verdadeiro; 
RB= Rendimento biológico; RC= Rendimento comercial; EG= Espessura de gordura; GR= Grade rule; GORD. RENAL= 
Gordura renal. ²Tratamento: 0% inclusão de borra de babaçu na dieta; 5% inclusão de borra de babaçu na dieta; 10% inclusão 
de borra de babaçu na dieta; 15% inclusão de borra de babaçu na dieta. ³EPM: erro padrão da média. 4Efeito: efeito de P para 
o teste de polinômio ortogonal linear e quadrático 

 

Os resultados obtidos no presente estudo, para as variáveis RCQ e RCF foram 

semelhantes aos encontrados por Cartaxo et al. (2009) trabalhando com cordeiros terminados 

em confinamento. Valores de rendimento verdadeiro (RV) semelhantes foram encontrados 

por Vieira et al. (2010) que ao avaliarem características da carcaça e dos componentes não-

carcaça em ovinos alimentados com rações à base de farelo de mamona, observaram valor 

médio de 43,4%. Estes valores não foram alterados com a adição da borra de babaçu devido à 

ausência de efeito sobre o peso final e peso corporal vazio. 
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A perda por resfriamento (PPR) é uma variável muito importante para a determinação 

das características quantitativas Cunha et al. (2008), uma vez que se relacionam com a 

redução do peso da carcaça após o resfriamento, devido à redução da umidade, estando 

diretamente relacionada à quantidade de gordura de cobertura presentes nas carcaças, sendo 

que esta possui um efeito isolante. 

No presente estudo, a adição de níveis crescentes de borra de babaçu não influenciou a 

espessura de gordura e, consequentemente, as perdas por resfriamento. 

Os rendimentos verdadeiro, biológico e comercial das carcaças apresentaram valores 

médios de 46,41, 57,77 e 45,43, respectivamente, valor semelhante ao obtido por Pompeu et 

al. (2012), que ao avaliarem o desempenho produtivo e características de carcaça de ovinos 

em confinamento alimentados com rações contendo torta de mamona destoxificada em 

substituição ao farelo de soja, encontram valor médio de rendimento biológico de  56,85, já 

para rendimentos comerciais, valores semelhantes foram encontrados por Queiroz (2015)  

que, ao avaliar as características quantitativas da carcaça de cordeiros Santa Inês em função 

das espessuras de gordura subcutânea, obteve valor médio de   48,71% para RC.  

Não houve efeito dos tratamentos sobre as variáveis estudadas (P>0,05) grade rule 

(GR) e gordura renal (Gord. Renal). 

 A média de AOL do presente estudo foi de 11,8 cm², corroborando com os dados de 

Macedo et al. (2008), que ao avaliarem as composições tecidual e química do lombo de 

cordeiros alimentados com rações contendo níveis crescentes de semente de girassol, 

encontraram média de 11,32 cm². 

Os valores apresentados na Tabela 3 mostram que não houve efeito (P<0,05) dos 

níveis de borra de babaçu na dieta sobre o peso e rendimento dos cortes comerciais. Segundo 

Cunha et al (2008), estes resultados podem ser atribuídos ao fato de os animais terem sido 

abatidos com pesos corporais semelhantes, o que reforça as inferências de Osório (2002) de 

que, quando as carcaças apresentam pesos e quantidade de gordura semelhantes, quase todas 

as regiões do corpo têm proporções similares. 

As médias obtidas dos pesos dos cortes de perna, lombo, paleta e pescoço foram de 

2,16, 0,49, 1,24 e 0,43 kg respectivamente, resultados estes próximos aos encontrados por 

Cunha et al. (2008) que ao avaliarem as características quantitativas de carcaça de ovinos 

Santa Inês confinados e alimentados com níveis crescentes de caroço de algodão integral 

encontraram médias de 2,26, 0,76, 1,40 e 0,54kg respectivamente. Os pesos observados de 

costela e matambre também não sofreram influência da borra do babaçu. 
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Tabela 3. Peso e rendimento dos principais cortes comerciais de ovinos alimentados com dieta 
contendo teores crescentes de borra de babaçu. 

                                      Borra de babaçu² Efeito 

Variáveis 0% 5% 10% 15% EPM³ Linear Quadrática 

Peso, kg        

Perna 2,08 2,18 2,20 2,19 0,087 0,673 0,790 

Lombo 0,49 0,48 0,52 0,50 0,025 0,824 0,885 

Paleta 1,24 1,30 1,24 1,21 0,044 0,721 0,614 

Pescoço 0,45 0,44 0,40 0,45 0,024 0,815 0,573 

Costela 1,79 1,84 1,87 1,78 0,060 0,972 0,582 

Metambre 0,39 0,40 0,42 0,40 0,020 0,799 0,631 

Total 6,46 6,66 6,68 6,54 0,244 0,916 0,750 

Rendimento, %        

Perna 32,04 32,67 32,80 33,54 0,293 0,084 0,933 

Lombo 7,61 7,29 7,74 7,59 0,202 0,836 0,846 

Paleta 19,51 19,52 18,71 18,55 0,246 0,104 0,856 

Pescoço 7,00 6,68 6,11 6,78 0,217 0,544 0,278 

Costela 27,94 27,78 28,23 27,37 0,308 0,659 0,592 

Metambre 5,89 6,04 6,38 6,15 0,185 0,521 0,634 

¹Tratamento: 0% inclusão de borra de babaçu na dieta; 5% inclusão de borra de babaçu na dieta; 10% inclusão 
de borra de babaçu na dieta; 15% inclusão de borra de babaçu na dieta. ²EPM: erro padrão da média. ³Efeito: 
efeito de P para o teste de polinômio ortogonal linear e quadrático 

 

Dentre os cortes comerciais avaliados, a perna apresentou maior rendimento médio 

(32,76%) em relação à meia carcaça, em razão de ser o corte com maior musculosidade, 

seguido da costela com 27,83% e paleta com 19,07%. Resultados similares foram obtidos por 

Silva et al. (2016), com cordeiros para os cortes perna, lombo e paleta. A média de 

rendimento do pescoço foi de 6,64%, valores semelhantes foram encontrados por Benaglia et 

al. (2016) e Grandis et al. (2016) que em seus experimentos obtiveram médias de 6,61 e 

6,83% respectivamente. A borra de babaçu não influenciou no rendimento de costela que teve 

rendimento médio de 27,83%.  

Não houve influência dos níveis da borra de babaçu (P>0,05) sobre os pesos e 

rendimentos dos componentes não carcaça (Tabela 4). 
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Tabela 4. Pesos e rendimentos dos componentes não-carcaça de ovinos alimentados com 
dietas contendo teores crescentes de borra de babaçu. 

Variáveis 
Borra de babaçu 

 
Efeito 

0% 5% 10% 15% EPM Linear Quadrática 

Peso (kg)  
Sangue 1,31 1,44 1,00 1,11 0,08 0,159 0,963 
Patas 0,79 0,79 0,79 0,79 0,024 0,976 0,968 
Língua 0,14 0,15 0,14 0,17 0,008 0,351 0,612 
Coração 0,12 0,13 0,14 0,12 0,005 0,902 0,679 
Traqueia + pulmão 0,47 0,44 0,46 0,43 0,019 0,559 0,989 
Fígado 0,59 0,60 0,63 0,57 0,024 0,901 0,475 
Baço 0,060 0,089 0,063 0,063 0,006 0,736 0,276 
Rins 0,10 0,09 0,10 0,09 0,004 0,442 0,930 
Rúmen 0,54 0,56 0,55 0,57 0,023 0,688 0,926 
Retículo 0,087 0,084 0,088 0,077 0,004 0,588 0,716 
Omaso 0,072 0,068 0,070 0,072 0,003 0,984 0,671 
Abomaso 0,12 0,11 0,13 0,12 0,005 0,792 0,890 
Intestino delgado 0,749 0,829 0,740 0,723 0,023 0,429 0,318 
Intestino Grosso 0,46 0,34 0,34 0,36 0,027 0,267 0,205 
Rendimento (%)  
Sangue 5,65 5,94 4,22 4,63 0,314 0,084 0,920 
Patas 3,39 3,33 3,31 3,33 0,074 0,792 0,787 
Língua 0,64 0,62 0,63 0,69 0,03 0,611 0,591 
Coração 0,55 0,55 0,58 0,53 0,017 0,776 0,490 
Traqueia + pulmão 2,95 1,85 1,96 1,81 0,067 0,324 0,888 
Fígado 2,52 2,48 2,64 2,38 0,062 0,405 0,632 
Baço 0,26 0,36 0,27 0,26 0,024 0,683 0,263 
Rins 0,45 0,41 0,43 0,39 0,016 0,312 0,963 
Rúmen 2,26 2,32 2,29 2,42 0,058 0,415 0,770 
Retículo 0,36 0,34 0,35 0,32 0,011 0,213 0,791 
Omaso 0,29 0,27 0,29 0,30 0,011 0,732 0,509 
Abomaso 0,51 0,48 0,55 0,42 0,019 0,587 0,956 
Intestino delgado 3,25 3,46 3,12 3,07 0,121 0,447 0,607 
Intestino Grosso 1,92 1,42 1,47 1,55 0,099 0,224 0,151 

¹Tratamento: 0% inclusão de borra de babaçu na dieta; 5% inclusão de borra de babaçu na dieta; 10% inclusão 
de borra de babaçu na dieta; 15% inclusão de borra de babaçu na dieta. ²EPM: erro padrão da média. ³Efeito: 
efeito de P para o teste de polinômio. 

 

Os resultados de patas, língua, coração, fígado, baço e rins obtidos nesse estudo 

corroboram com os estudados por Silva et al. (2016), que avaliarem o efeito de inclusões 

crescentes de torta de girassol em dietas de cordeiros em confinamento em função do 

desempenho e características de carcaça também não observaram alteração sobre os pesos dos 
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componentes não carcaça, com médias de 0,86, 0,11, 0,15, 0,48, 0,05 e 0,08% 

respectivamente. 

Apesar do aumento dos teores de fibra das dietas com maiores teores de borra de 

babaçu, o peso e rendimento dos órgãos componentes do trato gastrintestinal não foram 

afetados. Normalmente, tem sido relatado na literatura, aumento da proporção do rúmen e 

retículo de ovinos quando estes são alimentados com alimentos ricos em fibra. De acordo com 

Berchielli (2006) o desenvolvimento dos pré-estômagos é causado pelo tipo de alimento que o 

animal consome. 

Ao estudarem o rendimento dos componentes não-carcaça de cordeiros alimentados 

com silagem de milho ou cana-de-açúcar, Moreno et al. (2011) observaram que o conteúdo do 

trato gastrintestinal foi influenciado pela relação volumoso:concentrado e pelo tipo de 

volumoso. Entretanto, a borra de babaçu representa uma fonte de fibra não-forragem, e a 

elevação dos teores de fibra da dieta não foram muito acentuados, sendo de apenas 4,5% de 

incremento no teor de fibra quando os animais foram alimentados com 15% de borra de 

babaçu em comparação à dieta controle, o que provavelmente resultou na ausência de efeito 

sobre o rendimento desses componentes não carcaça. 
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6. CONCLUSÃO 

O uso da borra de babaçu na alimentação de ovinos não afetou negativamente o peso e 

rendimento da carcaça desses animais, assim como também não sofreu influência negativa 

sobre o rendimento e o peso dos cortes comerciais e os órgãos dos ovinos, podendo ser 

adicionado até 15% na dieta de ovinos em terminação. Por meio desses resultados, constatou-

se que a borra de babaçu é uma excelente alternativa para a alimentação de ovinos, podendo 

substituir ingredientes convencionais como o milho, que possui alto valor de mercado. 
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